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As emissões da construção da barragem e da linha de transmissão são mostradas na 
Tabela 2. A estimativa das emissões da construção da barragem é conservadora, sendo 
que a falta de informação resultou na não inclusão de várias fontes de emissão, tais 
como o uso de diesel combustível e eletricidade. Na estimativa para a linha de 
transmissão, as emissões na produção das 63.000 t de alumínio utilizadas nos cabos, 
sem dúvida, são subestimadas, uma vez que as emissões do processo de energia-
intensivos de produção de alumínio são calculadas a partir de estimativas da Associação 
Brasileira do Alumínio [1] que considera a energia hidrelétrica como energia “verde”, 
livre de emissões.
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As emissões da construção de barragem podem ser estimadas a partir das quantidades 
de aço, cimento e outros materiais (Tabela 2). As quantidades de materiais utilizados na 
construção de uma usina hidrelétrica são muito maiores do que aquelas para uma usina 
termoelétrica a gás equivalente. Uma estimativa para uma usina termelétrica a gás 
equivalente é incluída com base no aço nas turbinas (Tabelas 3 & 4). As emissões da 
construção representam 14% do impacto de Santo Antônio, excluindo as emissões a 
jusante (Tabela 4). A escolha de um horizonte de tempo pressupõe que dez anos é um 
tempo razoável sobre o qual alocar as emissões de construção. Esta é uma decisão 
política e ética, não uma decisão científica. A indústria hidrelétrica está ansiosa para ter 
todas as comparações feitas em uma base de 100 anos sem nenhum desconto por tempo 
(e.g., [7, 8]); isto faria as hidrelétricas aparecerem relativamente mais atraentes, por 
vários motivos, mas vai contra os interesses da sociedade em evitar níveis perigosos de 
aquecimento global (e.g., [9]). As emissões estimadas de Santo Antônio (incluindo as 
emissões a jusante) são comparadas com as emissões de linha de base na Tabela 3. A 
Tabela 4 faz a mesma comparação omitindo as emissões a jusante por serem muito 
incertas
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As emissões de construção da linha de transmissão podem ser estimadas 
conservadoramente com base nos materiais utilizados, ignorando outras fontes de 
emissão (Tabela 2). Apenas metade das emissões de construção é atribuída à empresa 
Santo Antônio, a outra metade sendo imputáveis à Jirau. 

O projeto de carbono conta a eletricidade produzida no ponto onde entra o Sistema 
Interconectado Nacional (SIN), em uma junção, localizada apenas a 5 km da barragem. 
Na realidade, a grande maioria da eletricidade será usada em São Paulo depois de passar 
pela linha de transmissão de 2.362 km que foi construída para servir às represas do Rio 
Madeira. O projeto considera a perda de transmissão até a junção com o SIN sendo de 
apenas 3,2% ([10], p. 34). No entanto, a perda média na transmissão no Brasil é de 20% 
[12], e a linha de transmissão muito longa até São Paulo, uma das mais longas do 
mundo [6], sugere que as perdas seriam maiores que a média nacional. 

Não só é a linha de transmissão que é omitida dos cálculos de emissão no PDD, mas 
isso também afeta a quantidade de crédito de carbono reivindicado. Porque o PDD alega 
crédito com base no número de megawatts-hora no ponto de entrega para o SIN, a 
quantidade de eletricidade chegando em São Paulo seria, na realidade, pelo menos 20% 
menos. Se usinas termelétricas a gás fossem usadas para substituir a barragem, seriam 
construídas perto da cidade onde a eletricidade é usada, assim eliminando perda de 
transmissão. As emissões de CO2 de uma usina a gás que teoricamente está sendo 
eliminada pela barragem seriam, portanto, pelo menos 20% menos do que alegado no 
PDD. 

As medições de fluxo logo as jusantes da barragem não são possíveis devido à 
turbulência excessiva para o uso das câmaras de flutuação. No entanto, é possível uma 
estimativa muito aproximada de emissão, baseado no enriquecimento de CH4 observado 
do ar. A estimativa envolve informações incertas sobre as dimensões da massa de ar ao 
qual se aplicam os valores do enriquecimento de concentração e a direção do vento que, 
juntamente com a velocidade do vento, determina a taxa na qual se renova o ar sobre o 
rio. Estes são baseados em valores médios e poderiam ter sido diferentes no momento 
da medição. A medição em si poderia sempre ser atípica. No entanto, o raciocínio da 
melhor informação disponível, a jusante as emissões representam 34,5% do total se 
calculado com o nível de água em 70,5 m. 

Com emissões a jusante incluídas a este nível da água, o impacto da gama de emissões 
do projeto hidrelétrico estaria numa faixa de 30% a 59% das emissões do cenário de 
linha de base, dependendo do valor do GWP usado para converter CH4 em CO2e (Tabela 
3). Ambas as estimativas a jusante e a montante presumem que os valores usados, que 
foram medidos no primeiro ano do reservatório após o enchimento, aplicam-se ao 
período total de 10 anos. Isto é incerto, sendo que reservatórios têm emissões que 
oscilam ao longo do ciclo anual e sendo que, geralmente, há uma tendência para que as 
emissões diminuam ao longo dos primeiros dez anos (por quantidades amplamente 
variáveis). Uma característica positiva é o plano de manejo de Santo Antônio com um 
nível de água constante, embora sujeito a variações, tais como as inundações de 2014. 
Um fator negativo é a grande quantidade de carbono alóctone no Rio Madeira. Um 
resumo das emissões de Santo Antônio em relação ao fornecimento da mesma 
quantidade de energia para São Paulo a partir de centrais térmicas a gás é apresentado 
na Tabela 5.
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Mesmo se não se fossem consideradas as emissões a jusante devido à alta incerteza, o 
total das emissões restantes variariam entre 27% e 43% das emissões do cenário de 
linha de base para produzir a mesma quantidade de eletricidade (Tabela 4). A emissão, 
portanto, não é “insignificante”, mesmo quando uma das principais fontes de metano é 
ignorada. [13] 
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